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Após quase sete anos de investigação e processo judi-
cial, o ex-vereador de Suzano Lisandro Frederico foi absolvido 
das cinco acusações de concussão que respondia na Justiça. 
A decisão é do juiz José Eugênio do Amaral Neto, da 2ª Vara 
Criminal de Suzano, que julgou improcedente a pretensão 
acusatória e absolveu Lisandro.

O caso começou com uma denúncia anônima em 2019 
e avançou a partir dos relatos de cinco mulheres ligadas à 
antiga equipe e à ONG PAS. Entre as acusadoras estavam 
ex-assessoras que haviam sido desligadas pelo próprio réu, 
antes do surgimento das acusações. O episódio teve forte 
repercussão política e deu origem a dois pedidos de cassação 
na Câmara Municipal, posteriormente arquivados, sendo um 
deles anulado pela Justiça.

 Lizandro respondia à Ação Penal n° 1500849-
59.2019.8.26.0606, que o acusava de Peculato, crime 
próprio de funcionário público que poderia ter levado à 
prisão, por um período de até 12 anos de encarceramento.

Lizandro, hoje secretário de Comunicação em Fer-
raz de Vasconcelos, foi acusado por cinco ex-funcionárias 
de seu gabinete de vereador em Suzano (2017 a 2020) 
ou indicadas na Prefeitura , de haver praticado a popular 
“rachadinha”. As  acusadoras Suzana Hiromi Fujii, Raiane 
Linhares Dão, Fabiana Cardoso do Prado, Marta Aparecida 
Rodrigues e Lilian Hida de Campos, trabalhavam com 
Lizandro na ONG “PAS - Projeto Adote Suzano”, voltada 
a causa animal e fundada em 2013.

Segundo a acusão, Suzana Fujii e Fabiana Prado, 
que trabalhavam comissionadas, e Raiane Linhares, Marta 
Rodrigues e Lilian Hida, assessoras de seu gabinete, acu-
saram-no de ficar com parte de seus salários, que eram 
investidos na ONG e para despesas do gabinete.

O Ministério Público pediu a condenação do reú, 
mas a defesa conseguiu provar que as acusações, a 
fundo, não foram conclusivas. Por exemplo, diversas 
testemunhas (a maioria delas) juntadas na ação falaram 
a favor de Lizandro). 

No próprio relatório da ação, houve a anotação 
de que “não foi possível depreender se os repasses de-

correram de ato voluntário dos envolvidos ou da 
exigência do Réu, no exercício de sua autoridade”.

Contudo, o conjunto de detalhes que levaram 
a anulação das acusações contra ele estiveram 
nas minúcias. A acusadora Marta trabalhou no 
gabinete durante quase todo o mandato e nos 
primeiros depoimentos, negou que houvesse a 
prática de rachadinha. Só mudou o depoimento 
em 2021 - suspeita-se que o fez por haver brigado 
com o réu. 

Raiane afirmou que realizava os repas-
ses por receio de perder o emprego, Contudo, 
no processo tem um aúdio em que o vereador 
Lizandro oferece pagar a ela R$ 1.000 mensais 
após tê-la demitido, para ajudar com os estudos.  
pois dependia da remuneração para custear seus 
estudos. Ora, quem cobra R$ 200 não oferece R$ 
1,000 como ajuda.

Já Suzana e Fabiana trabalhavam em em-
presas terceirizadas que prestavam serviços à 
Prefeitura de Suzano. Inclusive, Suzana afirmou 
que ingressou em suas funções por processo 
seletivo. Nesse contexto, não há provas de que 
Lizandro tivesse ingerência concreta sobre a 
manutenção dos cargos delas - sobre os quais 
não teria domínio.

E Lilian, segundo o processo, foi morar no 
Japão e, portanto, suas declarações não foram 
confirmadas em juízo.

“A absolvição representa o restabelecimento 
da verdade que sempre carreguei comigo. A mim 
ficam a tranquilidade e a honra de ter enfrentado tudo 
até o fim. A quem me acusou, fica agora a vergonha 
de explicar por que fez da Justiça um palco e da 
mentira um instrumento de perseguição política”, 
declarou o secretário.

o que era 

Justiça absolve LiZandro 

Como funciona a 

Até a véspera da 
sessão do Supremo 
Tribunal Federal que 
debateu a situação do 
ministro Alexandre de 
Moraes, sobre auto-
ri-zar ou não inves-
tiga-ção sobre ele, o 
presi-dente do Tribu-
nal Su-perior Eleitoral 
(TSE), ministro Kássio 
Nunes Marques era 
um dos heróis do bol-
sonarismo.

Durante sua fala, 
Nunes Marques se de-
clarou impedido de 
participar do proces-
so de julgamento de 
Moraes, por ter sido 
citado em conversas 
extraídas dos celu-
lares do ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro - e 
também por presidir 
o TSE, o que poderia 
confundir com a con-
dução do processo 
eleitoral.

Bastou se retirar 
do julgamento e ele virou 
de herói para vilão. Pas-
sou a ser malhado nas 
redes sociais. Os bolsonaristas, 
que lhe dedicavam largos elogios, 
passaram a lhe dirigir epítetos 
infamantes. “Safado”, “traidor”, 
“pau mandado”, “traíra”.

Com os bolsonaristas a 
coisa funciona na base do que o 
filósofo Renée Descartes chamou 
de “moral provisária”. Você é bom 
enquanto suas palavras ou ações 
favorecem aquilo que seja de in-

sergio rodrigues
editor do argumento

#QUESTÃODEJUSTIÇA

Frederico após quase sete 
anos de investigação

sem nunca 
ter sido

O que
ele 
disse

“Esse processo 
deixa cicatrizes 
que o tempo talvez 
não apague, mas 
também me trouxe 
aprendizados sobre 
lealdade, Direito, 
política e pessoas”

da redação
argumento

teresse do clã Bolsonaro.  Se você 
critica ou pensa em contrário, 
passa a não “valer nada”.

Jair Bolsonaro não criou 
um movimento novo, só fez 
libertar os monstros que essas 
pessoas aprisionavam.   

Este é o feitiço do tempo. 
Desconfio que quando tudo isso 
passar, os consultórios de psi-
cólogos e psiquiatras vão andar 
lotados de clientes. 

cabeça do bolsonarista



Integrantes do Partido Liberal 
(PL) disseram ao Argumento que a 
direção da legenda está cobrando 
de seus candidatos a deputado que 
coloquem o “22” em seus materiais 
de campanha. Disse, inclusive, que 
se estudam punições a quem des-
cumprir a determinação.

O que, a esta altura dos 
acontecimentos, é difícil coibir. 
De fato, observa-se entre os di-
versos candidatos da região que 
muitos deles estão priorizando 
em sesu ‘santinhos’ a dobrada 
que fazem, entre os candidatos e 
federal e a estadual. 

De fato, já estão aparecendo 
vários santinhos com as legen-
das de governador e presidente. 
Todavia, o que se observou na 
maior parte do tempo é que os 
postulantes no Alto Tietê estão 
evitando fomentar a polarização 
entre PT e PL - que, de resto, acaba 
atrapalhando a busca de votos. 

Em todo lugar, há sempre elei-
tores que preferem Lula (PT) ou Flávio 
Bolsonaro (PL). A própria reporta-
gem já observou contratempos em 
reuniões de candidatos da direita, ao 
encontrarem pessoas simpatizantes 
da corrente contrária. 

Quanto à Esquerda este fe-
nômeno acontece em menor esca-
la. Mas alguns santinhos vêm  sem 
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NO AT, CANDIDATOS FOGEM DA POLARIZAÇÃO
e FOCAM EM SUAS PRÓPRIAS CAMPANHAS

valdir alves sena
colunista 

duas medidas eleitoreiras, 
mas bastante necessárias

LULA 
(PT)

FLÁVIO 
(PL)

CURY 
(Avante)

RENAN
(Missão)

CAIA-
DO

MAR-
ÇAL

ZEMA
(Novo)

SAMA-
RA

40% 36% 5% 3% 4% 0,0% 1,0% 1,0% 5% 3%

Bco/
Nulo

N/
sabe

#PESQUISA DATAFOLHA (Há 1 dia)

O candidato Augusto Cury (Avante) gerou uma expectativa de crescimento que 
animou parte do eleitorado, mas já retornou ao patamar natural da polarização

Após o tarifaço de Trump, Lula chegou 
a estar 10 pontos à frente; hoje, vem 
caindo a cada pesquisa

Repete o pai em 2022. Sem que se 
tenha a menor ideia do que irá 
fazer, pode ganhar a eleição

Augusto Cury surpreendeu no 
início; chegou a 11%, mas hoje caiu 
para a faixa de 5%

Parecia um nome palatável, mas 
sua retórica agressiva afastou a 
preferência do eleitorado Repete 
o pai em 2022; sem que se tenha a 
No início, se comportou como um 
genérico do bolsonarismo, e perdeu 
espaço para o “original”

O repertório de campanha é tão fraco 
que não sai do 4° lugar no próprio 
estado que governou, Minas

Sua fanfarronice de 2024 não 
‘colou’ em 2026. Inelegível, já nem 
consta nas pesquisas

Além de não dispor de fundo 
eleitoral e tempo de TV, faz uma 
campanha fraca de propostas

#ANÁLISE

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) promoveu 
o reajuste do valor do Bolsa-Família, em 15% - isto é, o piso 
passará dos atuais R$ 600 para R$ 691 e o valor médio 
pago pelo programa aumentará de R$ 675 para R$ 777. 
Lula anunciou também que o SUS passará a distribuir nos 
postos de saúde canetas emagrecedoras, que impactam 
hoje tanto mulheres quanto homens.

A oposição, lógico, gritou: “são medidas eleitorei-
ras!”. Cabe perguntar: as pessoas pobres precisam de um 
Bolsa-Família mais gordo e de canetas emagrecedoras? Sim, 
precisam. Os dois anúncios são bons para a população? 
Sim, são ótimos. São ações eleiooreiras? Cem por cento 
que buscam impactar os eleitores. 

Contudo, são ilegais? Não, são medidas legais, que 
não ferem regras eleitorais. O incremento ao B-Família  
não cria um novo benefício, nem altera critérios de elegi-
bilidade ou amplia o número de beneficiários, tratando-se 
apenas de atualização dos valores.

Então, o que resta à oposição fazer? Chorar na cama 
que é quente.

E a oposição chiou. O primeiro foi o deputado federal 
Zé Trovão, do PL, que acorreu ao STF pedindo o bloqueio do 
aumento (o curioso é que ele é um dos que pregam o fechamento 
do Supremo). Os candidatos a presidente Romeu Zema (Novo) 
e Ronaldo Caiado (PSD), disseram que Lula se socorreu de ações 
eleitoreiras. Renan Santos (Missão) entrou com pedido no STF 
para anular as duas medidas e disse que, se eleito, irá torná-las 
sem efeito. Devem ter o recurso negado.

Na verdade, Lula não deu um ‘aumento’, mas reajustou 
o benefício a título de correção (o benefício estava há três anos 
sem reajustar). Quanto às tais canetas, o Ministério da Saúde 
está testando o fármaco semaglutida, que deve estar pronto 
ao público no ano que vem - mas sem data para acontecer. 

Note-se um detalhe: ‘aumento’ e ‘reajuste’ são duas 
coisas diferentes, embora muita gente não entenda a dis-
tinção. Reajuste é aquele acréscimo salarial anual que todos 
os trabalhadores e aposentados recebem - e vem na forma 
de ‘dissídio coletivo’. Aumento é quando o patrão premia o 
empregado por mérito ou desempenho.

Alertado pela imprensa de que o seu pai, Jair, fizera o 
mesmo em 2022, aumentando em 50% o B-Família (passan-
do de R$ 400 para R$ 600) e mais, criando incentivos para 
taxistas e caminhoneiros, o candidato Flávio Bolsonaro 
sapateou em cima das medidas do governo.

“O Lula deu uma merreca de aumento, R$ 91, para 
enganar as pessoas. Isso é triste, Lula, enganar o povo em 
troca de voto”. Mas, em uma fala melíflua, deixou escapar 
que, se eleito, “eu vou manter o reajuste”.

Ou seja, quem desdenha quer comprar. Jair Bolso-
naro, enquanto deputado federal, gritava na tribuna da 
Câmara dos Deputados que o bolsa-família era uma “imo-
ralidade, que precisa acabar”. Virou presidente e criou o 
13° salário e elevou o benefício para R$ 600.

Em suma, cada governante apela para as armas que 
tem. É o jogo jogado da política. E a oposição usa o seu “jus 
sperneandi” (o direito de espernear). 

Desesperado nas pesquisas, Lula lançou mão de um 
recurso que dispunha. É perfeitamento legal e vai custar R$ 
5,8 bilhões este ano. E não dá para os políticos chorarem, 
pois os próprios também estão torrando R$ 5 bilhões do 
erário em suas campanhas eleitorais. 

marcação no “13” de presidente e 
no “13” de governador.

Isso já aconteceu antes, na 
eleição de 2022 - quando a disputa 
era entre Lula e Jair Bolsonaro 
-  os candidatos com maior ex-
pressão na região já fugiam da 
polarização. 

Em 2026, isso se tornou um 
imperativo, até porque a disputa 
por vagas nas três instâncias 
legislativas, Senado, Câmaras e 
Assembleias se tornou muito mais 
concorrida. 

E há mais uma razão. No 
início deste mês de setembro, foi 
divulgado um estudo apontando 
que 69% dos eleitores não estão 
polarizados. Ou seja, Lula e Flávio 
Bolsonaro se consolidaram como 
referências afetivas de campos 
opostos. 

Para muitos eleitores, eles 
simbolizam pertencimento, ame-
aça, esperança, medo ou raiva. 
Mas ainda que a imagem de um 
país dividido em dois blocos 
equivalentes seja muito forte e 
disseminada, essa é uma visão 
incompleta do comportamento 
dos eleitores. 

O Alto Tietê tem pelo menos 
35 candidatos da região confirmados 
para disputar estas eleições. Ao todo, 
são 19 candidatos a deputado esta-
dual, 14 a deputado federal, um ao 
Senado e um ao Governo Estadual. 
O partido Agir oficializou a candida-
tura de Edjane Lima de Sousa, que 
é de Poá, ao governo do Estado nas 
eleições de 2026.



cidades 04
On Line - 24 a 26/09/2026

argumento - ano XVIICIDADES DE ABRANGÊNCIA: Ferraz, Poá, Suzano, Itaquaquecetuba, 
Mogi das Cruzes, Guarulhos, Arujá, Santa Isabel. Biritiba-Mirim, 
Guararema e Salesópolis (ALTO TIETÊ)

A feira livre noturna, que tra-
dicionalmente acontece na Praça 
Afonso Fernandes, ao lado norte 
da via da CPTM, passou a funcio-
nar temporariamente no Centro 
de Convenções, em razão das 
obras de reforma e melhorias no 
espaço original. Isso já faz quatro 
semanas e mantém o atendimento 

da secom/Ferraz

Feira noturna deu certo no Centro de Convenções

à população todas as quintas-fei-
ras, das 14h às 21h.

Mesmo em novo endereço, a 
variedade de produtos oferecidos pelos 
feirantes, como frutas, ver-duras, legu-
mes, temperos, pastéis e outras opções 
de alimentos continua. A feira é uma 
alternativa para quem busca produtos 
para o dia a dia, além de contribuir para a 
movimentação do comércio e a geração 
de renda dos trabalhadores do setor.

Chegou o momento que 
muita gente estava esperando. 
A Orquídea Fest começou nesta 
quarta-feira (23), com uma grande 
apresentação no centro de eventos 
da cidade. O prefeito Saulo Souza 
(PP) caprichou na abertura das festi-
vidades. Teve coral, música de ópera 
e uma exposição industrial além de 
obviamente, a feira de orquídeas que 
traz para cidade diversos produtores 
e varejistas do ramo.

No geral, a Festa acontece 
entre os dias 23 e 27 de setembro, 
na Praça de Eventos, com exposição 
de orquídeas, gastronomia, feira de 

Ambientada na Itália, começa a Orquídea Fest

da secom-Poá negócios, atrações culturais e shows 
de Fernandinho, Maiara e Maraisa, 
Wesley Safadão, Marcos & Belutti 
e Péricles.

A entrada é gratuita para a 
população, mediante a troca do 
ingresso por um produto alimentar 
não perecível. , 

Para o evento deste ano, foi 
escolhida uma temática ambienta-
da na Itália. Os cenários lembram 
diversos lugares daquele país tão 
próximo do Brasil, pela grande 
quantidade de descendentes de 
italianos e suas famílias

“Estamos muito felizes em 
preparar uma grande celebração 
para Poá, reunindo a nossa tradição, 

a

A prefeitura mu-
nicipal reforça o convite 
para que os cidadãos 
visitem a feira noturna 
na Praça dos Trabalha-
dores, valorizando o 
trabalho dos feirantes, 
que oferecem os seus 
produtos.

A reportagem do Argumento 
foi conferir. A feira ficou melhor 
ali porque no ponto original, ou 
seja, está bem adaptada no espaço 
do Centro de Convenções. 

Seria interessante continuar 
com as instalações das barracas ali. 
Ficou bem adaptada e em lugar bem 
mais espaçoso, para barraqueiros e 
consumidores. 

No entanto, é compreensível 
que após as obras a feira noturna 
volte para o local de origem, até 
porque a sua existência ao lado 
norte da linha férrea da CPTM mo-
vimenta aquela região. A parte mais 
volumosa do comércio da cidade 
está do lado da via férrea. 

As diversas modali-
dades, como volei-
bol, futsal e quei-
mada movimentam 
atletas e torcidas 
em ferraz

Reprodução

Ao fundo do cenário 
observa-se uma réplica da 
famosa Torre de Pisa, um 
dos cartões postais mais 

conhecidos da Itália como 
ponto turístico

a cultura das orquídeas, grandes ar-
tistas e atrações para toda a família. 
Quero convidar todos os poaenses e 
também os moradores das cidades da 
região para participarem da abertura 
e aproveitarem cada um dos cinco 
dias de festa. Será uma edição espe-
cial, com muita música, diversão e 
solidariedade”, destacou o prefeito 

Saulo Souza.
Duas secretarias estão dire-

tamente envolvidas com a festa. 
A de Cultura e Turismo com as 
atrações artísticas e lazer para 
crianças. E a de Deselvolvimento 
e Inovação, pela qual a secretária 
Jeruza Reis trouxe a feira e exposi-
ção de orquídeas, atrelada à outra 
feira, indistrial e comercial - opor-
tunidade de negócios para o setor 
econômico local.

Pergunto do gestor a razão 
da escolha da temática italiana, 
Saulo explicou que Poá tem uma 

relação umbilical com a colônia 
italiana.

“O prédio onde hoje fun-
ciona a prefeitura municipal foi, 
no passado, um palacete de uma 
família italiana, que emigrou para 
a cidade nos anos 1950. O terreno 
onde foi construída esta praça de 
eventos foi doado por uma família 
italiana”, disse.

De fato, os imigrantes italia-
nos contribuiram com a formação 
e desenvolvimento não apenas de 
Poá, mas de diversos municípios 
no Alto Tietê. 



Pela advocacia e além...
advogado e professor de Direito Flá- 
vio Martins visitou a sede da seção 
poaense da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB-Poá), a convite de seu pre- 
sidente, Felipe Francischini, que reuniu 
representantes da categoria para co- 

nhecer e confraternizar com o personagem. 
Trata-se de alguém respeitado no meio jurídico. 

Professor universitário há três décadas 
e escritor de livros didáticos, ele foi a Poá para 
uma missão diversas das quais tem encarado: 
apresentar-se como candidato a deputado 
federal. Como?!? É isso mesmo, e ele quer ser 
um representante da categoria na Câmara dos 
Deputados. “Ah. Mas aí será só mais um, pois 
a Câmara conta hoje com 121 deputados com 
formação jurídica – ou seja, 20% dos membros 
da Casa... E nada muda...”. 

Contudo, há um diferencial: o que Flávio 
Martins está propondo é realmente militar pela 
causa dos advogados. A maioria desses 121 
deputados é de pecuaristas, gente do agrone-
gócio, empresários e políticos de carreira. 

Aos colegas poasenses causou boa im-
pressão, segundo interlocutores presentes. E 
foi direto ao ponto. “Nunca fui político e nem 
preciso da política para viver. Tomei esta deci-
são porque entendi que nós, que zelamos tanto 
pelos princípios da legalidade e moralidade, 
precisamos ocupar estes postos de poder, to-

mados atualmente por gente que desconhece 
ou despreza a lei e a Constituição”. 

Ele chamou atenção para um aspecto 
importante, que ademais serve também para 
outras categorias. “Nossa classe, que defende 
a lei e a justiça, não pode seguir coadjuvante 
do processo democrático, mas protagonista”. 
O país passa por uma fase turbulenta na área 
da Justiça, cuja expressão visível é a crise 
gerada no bojo do Supremo Tribunal Federal, 
politizado à Esquerda e à Direita. 

O foco, caso seja eleito, é reforçar a 
posição dos advogados. Daí, promete manter 
um canal direto com a Advocacia, ouvindo 
suas demandas e criando grupos de trabalho 
para elaborar projetos de lei (PL) de interesse 
da classe; imiscuir na alteração do estatuto da 
OAB-Brasil, através de PL para criar a eleição 
direta para o Conselho Federal da OAB; ela-
borar PL que crie medidas para proteção das 
prerrogativas dos advogados(as); elaborar 
proposta de emenda constitucional (PEC) 
para previsão expressa do duplo grau de juris-
dição, que hoje é relativizado pelos tribunais 
superiores; e, mais importante, permitir que 
haja a sustentação oral em todas as instâncias, 
‘independente de previsão regimental em 
sentido contrário’.

São propostas revolucionárias, que vai 
mexer com as zonas de conforto de muita gente 

que hoje ganha com o estado atual das coisas. 
Razão pela qual encarar tais batalhas vai exigir 
um soldado com experiência, estatura moral e 
presença de espírito para engajar outros colegas 
de congresso nesta ideia. 

“Entrei na política para servir, depois de 
quase 30 anos dedicados ao ensino do Direito 
Constitucional”, afirmou Martins. Tá, mas o 
que o diferencia de outros tantos postulantes? 
O próprio espírito dos tempos atuais (Zeitgeist, 
do alemão). 

“Acredito que o Brasil precisa de pessoas 
preparadas, éticas e comprometidas para fazer 
leis melhores, fortalecer a democracia e garan-
tir que os recursos públicos sejam usados para 
transformar, de verdade, a vida das pessoas”. 

Costuma-se dizer que para ser um 
jurista, basta estudar e depende de esforço 
pessoal. Agora, para ser um político com 
cargo eletivo tem que passar pelo escrutínio 
do povo. Flávio Martins escolheu o Partido 
Republicanos, ligado ao governador Tarcísio 
de Freitas, onde terá um desafio adicional, a 
alta competitividade. Na eleição de 2022, a 
legenda obteve apenas 5 cadeiras na Câmara. 
Como disse aos colegas, é tudo uma questão 
de acreditar. E trabalhar. 

“Pela primeira vez, aceitei o convite 
do Partido Republicanos que, como eu, acre-
dita na educação. Além disso, foi garantida a 
liberdade de expressar minhas ideias, valores e 
princípios. E, por ser o partido do governador 
do Estado, terei maior possibilidade de levar 
projetos para ajudar a todos os municípios de 
São Paulo”. Ele acredita. Pode dar certo.

O

perfil
Após 30 anos na carreira 
jurídica, o renomado advogado 
Flávio Martins decidiu investir 
em nova carreira. Buscará uma 
cadeira no Congresso Nacional, 
como deputado federal 
representante da categoria

DA: POÁ COM ACENTO

Trabalhos de fresagem 
começaram. A  intervenção, 
prevista para ser concluída 
em até 60 dias, contempla 
cerca de 800 metros da via. 
Assim a  Prefeitura de Suzano 
iniciou as obras de recapea-
mento da rua Regina Caba-
lau Mendonça, a principal 
via de ligação entre o centro 
da cidade e a região da Casa 
Branca. O prefeito Pedro 
Ishi e o secretário de Manu-
tenção e Serviços Urbanos, 
Samuel Oliveira, acompa-
nharam a primeira etapa 
da fresagem, que consiste 

na retirada do pavimento 
existente a fim de preparar 
a via para as intervenções.

Com aproximadamente 
800 metros de extensão, o 
trecho contemplado fica 
entre a rua Nove de Julho 
e a rotatória que dá acesso 
à avenida Senador Roberto 
Simonsen, à estrada dos 
Fernandes e à estrada Santa 
Mônica. A obra, realizada 
pela Casamax Comercial e 
Serviços, contemplará os 
dois sentidos e terá investi-
mento de R$ 2,7 milhões. 

Ela também contará 
com reparos em guias e 
sarjetas, reforço da base, 

troca de solo e posterior 
recapeamento. A previsão 
é de que os serviços sejam 
concluídos em até 60 dias.

Para o secretário Sa-
muel Oliveira, a intervenção 
representa uma melhoria 
significativa em uma via de 
extrema importância para 
a mobilidade urbana, em 
especial para bairros como 
Parque Santa Rosa, Chácaras 
Faggion, Jardim Quaresmeira 
e Jardim Vitória, além de toda 
a região da Casa Branca. 

“Estamos começando 
uma obra completa, que vai 
preparar toda a estrutura da 
via para receber um novo 

pavimento. É um in-
vestimento importante 
que vai proporcionar 
melhores condições de 
circulação para mora-
dores, motoristas e 
pedestres”, afirmou.

A secretaria res
-ponsável pelo trânsito  
auxiliará os motoris-
tas com agentes no 
local, que também já foi 
devidamente sinalizado. 
A circulação de veículos 
contará com alternância de 
períodos no sistema “pare 
e siga” sempre que houver 
necessidade.

Durante as primeiras 

horas de obras, a pasta fez 
desvios no trajeto do trans-
porte público, para garantir 
mais agilidade na parte da 
manhã. 

O prefeito Pedro Ishi 
destacou o planejamento das 
ações realizadas na região. 

“Estamos acompanhando de 
perto o início de mais uma 
obra importante para a mobi-
lidade urbana. Nosso objetivo 
é continuar avançando com 
investimentos em infraestru-
tura, melhorando as condi-
ções das ruas e oferecendo 
mais qualidade de vida para 
quem mora e circula pela 
região”, declarou.

Outras obras
A rua Oswaldo de Oli-

veira Lima pavimentação em 
1.400 metros, com investi-
mento de R$ 2,14 milhões; 
também faz parte desse 
conjunto de melhorias o 
prolongamento da avenida 
Senador Roberto Simonsen, 
em 1,3 km de extensão, com 
investimento de R$ 14,9 
milhões na etapa final de 
infraestrutura.

“Estamos com  um trabalho 
contínuo”, disse o prefeito. 

Em Suzano, prefeito vistoria pessoalmente as obras 
DA SECOP-Suzano
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comece pelo
DIGITAL

PELA ORDEM 
1) Lilan Gumiero; 
2) Téo Cusatis e 
Marilei Schiavi;
3) Gianmarco e 
Júlia Schiavi; 4) 
muitos amigos 
foram prestigiar

QUANTAS OPORTUNIDADES 
DEIXARAM de acontecer simples-
mente porque ninguém conseguiu 
encontrar você? Esta é a provoca-
ção do livro “Comece Pelo Digital, 
de JÚLIA SCHIAVI, estrategista em 
posicionamento digital e fundadora 
da Consulting Company. 

O lançamento do livro aconteceu 
na casa Vovó Bel, em Mogi e reuniu 
muita gente descolada e bonita do 
circuito intelectual do AT 

Como é prazeroso ler um bom livro. Confes-
so que, mesmo habituado com a prática de leitu-
ra, há tempos não lia um exemplar. Convidado 
para prestigiar o lançamento da primeira obra 
da filha de uma colega de profissão, a Marilei 
Schiavi, tive uma grata surpresa.

Conheci o livro ”Comece Pelo Digital”, de autoria 
da jovem estrategista em posicionamento digital - e 
agora escritora - Júlia Schiavi. E recomendo. Ela 
traz informações e um breve histórico sobre a 
transformação das relações pessoais e de trocas 
no Brasil e, por que não dizer?, no mundo.

Ela convida as pessos a mergulharem no univer-
so das transações digitais, como funcionam hoje 
em dia. E aborda um aspecto peculiar: saímos do 
mercado tradicional de compra e venda e fomos 
engolfados pelas redes sociais. Antes, éramos 
vendedores e compradores; agora somos “fornece-
dores e usuários”.

E isto traz à lembrança da discussão recente 
sobre o que ocorre com as Casas Bahia (a antiga 
relação vendedores x compradores). Enquanto 
muita gente aponta o dedo para o governo e para 
a taxa de juros como os grandes vilões da crise no 
varejo, poucos sacaram que se é possível comprar 
móveis, eletrodomésticos e até fazer a compra da 
casa sentado no sofá, teclando um smartphone. 
Júlia mostra o caminho para a compreensão do 
fenômeno. Já é um livro imperdível.

A sessão de autógrafos foi no espaço gastronô-
mico Vovó Bel, em Mogi das Cruzes. Passaram por 
lá o vice-prefeito de Mogi, Téo Cusatis, o deputado 
Junji Abe, os jornalistas Mirielly Castro, Anderson 
Magalhães, Osny Garcez, o vereador Saulo Dentista, 
de Poá, as socielites Lilan Gumiero, Odete Sousa, 
Marisa Umeoka,  Beth Nogueira, Eugênia Atuí e Silvia 
Helena Pierugini e os empresários Joni e Patrícia 
Incheglu, entre tanta gente descolada.

A nova porta de entrada para 
construir uma carreira, um 
negócio e novas oportunidades 
com mais autonomia

DA ESQ. P/ A DIR., EM SENTIDO HORÁ-
RIO: 1) d Beth Nogueira, Eugênia Atuí e 
Silvia Helena; 2) Anderson Magalhães e 
Andrei Prates; 3) Alesson Pereira e Júlia 
da Silva; 4) Carla Ortiz; 5) Odete Sousa, 
Junji Abe e Marisa Umeoka; 6) Este 
colunista, Mitrielly Castro, Odete Souza e 
Leonardo Cardoso; 7) Solange Tomiyama; 
8) Joni Incheglu e Patrícia Incheglu

 

By ADILSON SANTOS/
De Mogi 

Texto e Fotos: 

A herança dos 
sábios tem 
sempre maior 
extensão e 
p e r p e t u idade


